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Introdução: As aulas de educação física tem um papel fundamental no 
desenvolvimento do individuo, além disso, tem como uma de suas finalidades 
trabalhar a aptidão física para que isso seja levado para a vida. Objetivo: O objetivo 
deste estudo foi verificar os níveis de aptidão física, em escolares de 14 a 18 anos, 
que praticam diferentes modalidades nas aulas de educação física do ensino médio. 
Materiais e Métodos: A amostra desse estudo foi constituída por 40 indivíduos do 
sexo masculino, com idade entre 14 e 18 anos, do ensino médio, de uma escola 
pública de Santa Maria, cidade satélite do DF. A aptidão física foi analisada através 
dos testes de agilidade, shuttlerun; potência de membros inferiores, salto horizontal, 
salto vertical e teste de velocidade, tiro de 20 metros. Resultados: Após a aplicação 
da bateria de testes, foi observado diferenças estaticamente significativas entre os 
dois grupos na avaliação de potência de membros inferiores, salto horizontal 
(p=0,03) e para o teste de agilidade (p=0,01). Nos demais testes as diferenças não 
foram significativas. Considerações finais: Pode se considerar que os níveis de 
aptidão física para os dois grupos são considerados satisfatórios e normais. Conclui-
se que são  necessários mais estudos para analisar as capacidades físicas dentro 
da educação física escolar, porque essas capacidades são importantes na vida do 
indivíduo, até mesmo no envelhecimento. 
 








Introduction: The physical education plays a key role in the development of the 
individual, in addition, has as one of its goals to work physical fitness for this to be 
taken for life. Objective: The objective of this study was to determine the levels of 
physical fitness in students from 14 to 18, who practice different sports in physical 
education classes in high school. Materials and Methods: The sample of this study 
consisted of 40 males, aged 14 and 18, high school, a public school in Santa Maria, 
satellite city of DF. Physical fitness was assessed through agility tests, shuttlerun; 
lower limb strength, standing long jump, vertical jump and speed test, 20-meter shot. 
Results: After application of the test battery was statically significant differences 
observed between the groups in the strength assessment of the lower limbs, 
horizontal jump (p = 0.03) and the speed test (p = 0.01). In other tests the differences 
were not significant. Conclusions:  : It can be considered that the physical fitness 
levels for the two groups are considered satisfactory and normal. It is concluded that 
more studies are needed to analyze the physical capabilities within the school 
physical education, because these skills are important in the life of the individual, 
even in aging. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
A presença da educação física nas escolas é de grande importância, pois 
através dela é que os alunos serão introduzidos à ginásticas, jogos, danças, 
esportes e lutas. E também serão apresentados a cultura corporal de movimento, 
que dará a base para a pratica de atividades físicas, trazendo melhoria para a 
qualidade de vida. Além de somar na educação moral e intelectual. (COSTA, 2009) 
 E o presente estudo irá trabalhar com alunos do ensino médio, onde a 
educação física é mais marginalizada e muitas vezes deixada de lado por algumas 
escolas, ou as aulas de educação física são totalmente voltadas para a busca de 
novos atletas, o que desmotiva e desinteressa os alunos de participarem. 
 O ensino médio é frequentado, na sua maioria, por alunos que se encontram 
na fase da adolescência, e estão passando por diversas transformações físicas, 
maturacionais, modificações no pensamento, busca de uma identidade e a procura 
de seu lugar na sociedade. Constatou-se através de uma análise, levando em conta 
todas essas variáveis, que a educação física tem o importante papel de colaborar na 
sua formação como cidadão e ser crítico, além de dar uma base motora que o aluno 
levará para a vida toda. (BARNI, 2003) 
 E é dentro das aulas de educação física que serão trabalhados diversos 
valores, conhecimentos e capacidades físicas que fazem parte da formação 
completa do indivíduo. A interação social dentro das aulas é um fator importante pois 
todos os alunos são tratados da mesma forma, buscando sempre o desenvolvimento 
de todos. O cunho social e afetivo sempre deve ser trabalhado, mas o enfoque maior 
das aulas de educação física é dar aos alunos a base motora necessária para a 
prática eficiente das atividades desenvolvidas.  
 Os desempenhos motores e físicos estão fortemente ligados aos processos 
de crescimento, maturação e são bastante influenciados por fatores externos, 
genéticos e principalmente pela prática regular de atividades físicas. (NAHAS, 2001)  
 Ainda não existe um conceito concreto que defina a aptidão física, mas esta 
está ligada às capacidades físicas desenvolvidas durante toda a vida como: 
velocidade, agilidade, flexibilidade, resistência cardiorrespiratória, força e resistência 
muscular. Para avaliar um individuo como fisicamente apto é preciso trabalhar todas 
essas vertentes que compõe a aptidão física. E os bons níveis de aptidão física 
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estão ligados a uma melhor qualidade de vida e prevenção de diversas doenças 
cardiovasculares, obesidade, hipertensão entre outras. (DÓREA, 2008)  
 Segundo Guedes (2007) a aptidão física pode ser conceituada em duas 
vertentes: A aptidão física relacionada a saúde – que proporciona um menor risco de 
desenvolver doenças e abrange as capacidades cardiorrespiratória, força/resistência 
muscular, flexibilidade e gordura corporal; e a Aptidão física relacionada ao 
desempenho motor – que se refere ao desempenho de habilidades especificas, mais 
relacionadas ao esporte e abrange as capacidades potência de (ou força explosiva), 
velocidade, agilidade, coordenação e equilíbrio.  
 Fazendo a análise de diferentes modalidades (basquetebol e futsal) é 
possível encontrar algumas semelhanças e diversas diferenças. A velocidade é uma 
vertente em comum em diversas modalidades esportivas, sendo muitas vezes 
treinada de forma bem parecida. O futsal como uma modalidade que é totalmente 
óculo pedal exige muito mais potência de membros inferiores, já o basquetebol 
trabalha a capacidade óculo manual, mas exige tanto potência de membros 
inferiores quanto de membros superiores. (FIGUEIREDO, 2015) 
 Levando em consideração todas as variáveis da aptidão física, as variáveis 
neuromotoras e as diferenças entre as modalidades, o presente estudo tem como 
objetivo verificar os níveis de aptidão física em diferentes modalidades nas aulas de 

















2 MATERIAIS E MÉTODOS 
  
 Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal de caráter exploratório, foi 
aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do centro universitário de Brasília, 
seguindo as diretrizes nacionais, da resolução 466/12 CM/MS, número do CAAE: 
57460616.0.0000.0023, o número do parecer: 1.665.919/2016. 
 
  2.1 Amostra 
 Participaram deste estudo 40 alunos, do sexo masculino, do 1° ao 3° ano do 
ensino médio de uma escola pública de Santa Maria que é uma cidade satélite do 
DF, com idade entre 14 e 18 anos. 
 
   2.2.Métodos 
Os alunos receberam um termo de consentimento que foi ser assinado pelos 
pais para que os mesmos estivessem autorizados a participar dos testes. Antes da 
bateria de testes, foram mensurados altura e peso, por meio de uma fita métrica de 
2 metros de comprimento e da balança digital britânia superslim preta. Logo após 
isso, foi realizado um breve aquecimento para que os alunos possam alcançar seu 
melhor desempenho e para diminuir os riscos de lesão. Foi aplicada uma bateria de 
testes, com objetivo de avaliar os níveis de aptidão física em diferentes capacidades. 
 Teste de agilidade (ShuttleRun):o avaliado assume a posição de pé atrás da 
linha de saída com os pés em afastamento ântero-posterior. Ao ser dado o 
comando do professor, o avaliado deverá correr o mais rápido possível até os 
blocos que estarão a 9,14m de distancia, lá chegando, pega um deles e 
retorna ao ponto de partida, depositando esse bloco atrás da linha.   Em 
seguida, sem interromper a corrida, vai à busca do segundo bloco, 
procedendo da mesma forma.  Ao pegar ou deixar o bloco, o(a) candidato(a) 
terá que cumprir uma regra básica do teste, ou seja, transpor pelo menos um 
dos pés as linhas que limitam o espaço demarcado. O bloco não deve ser 
jogado, mas sim, colocado ao solo (DANTAS, E.H.M., 1986); 
 Teste de velocidade (Tiro de 20m): Um cronômetro e uma pista de 20 metros 
demarcada com três linhas paralelas no solo da seguinte forma: a primeira 
(linha de partida); a segunda, distante 20m da primeira (linha de 
cronometragem) e a terceira linha, marcada a um metro da segunda (linha de 
chegada). A terceira linha serve como referência de chegada para o aluno na 
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tentativa de evitar que ele inicie a desaceleração antes de cruzar a linha de 
cronometragem, todas as linhas viram acompanhadas por cones para melhor 
sinalização. O estudante parte da posição de pé, com um pé avançado à 
frente imediatamente atrás da primeira linha e será informado que deverá 
cruzar a terceira linha o mais rápido possível. Ao sinal do avaliador, o aluno 
deverá deslocar‐se, o mais rápido possível, em direção à linha de chegada. O 
avaliador deverá acionar o cronômetro no momento em que o avaliado der o 
primeiro passo com um dos pés além da linha de partida. O cronômetro será 
travado quando o aluno ao cruzar a segunda linha (Marins e Giannichi, 1998); 
 Teste de potência de membros inferiores – Salto Vertical (SargentJump): O 
aluno em pé na posição inicial, ao lado da parede, a exatamente 30cm da fita 
métrica. Passar a tinta nas pontas dos dedos indicadores da mão dominante, 
permanecendo com a outra junto ao corpo. O aluno deverá saltar procurando 
a máxima altura. O executante faz uma marca na parede com os dedos (sujos 
de tinta) procurando alcançar o mais alto possível, através de um salto 
estático (Marins e Giannichi, 1998); 
 Teste de potência de membros inferiores – Salto horizontal:o avaliado deverá 
posicionar a ponta dos pés (paralelos) na linha de partida e realizar um salto 
horizontal o mais longe possível. O resultado será a distância compreendida 
entre a linha de partida e o calcanhar do pé mais próximo a ela, no momento 
da aterrissagem no solo. O avaliado poderá flexionar os joelhos e braços para 
facilitar o salto. Três tentativas poderão ser realizadas. A fita métrica deverá 
ser posicionada no solo, de forma que fique entre os pés do avaliado e uma 













3 RESULTADOS  
 3.1 Análise Estatística 
 Os dados foram expressos em média ± desvio padrão. A normalidade das 
variáveis foi analisada através do teste Shapiro-Wilk, o qual demonstrou que a 
população avaliada não se desviava da distribuição normal (p>0,05 para todas as 
variáveis). O pacote estatístico adotado foi o SPSS 20.  Foi utilizado o teste t de 
amostras independentes a fim de determinar o nível de significância das diferenças 
entre os escores, nos testes de aptidão física, dos grupos basquetebol e futsal. O 
grau de significância empregado foi de p≤0,05. 
 3.2 Resultados 
A tabela 1 apresenta os resultados médios e de desvios padrão para massa 
corporal, estatura e IMC dos escolares investigados, de acordo com a modalidade 
praticada durante as aulas de educação física.  A média do peso corporal total foi 
inferior para o grupo basquetebol (64,3±12,95) quando comparado ao do futsal 
(64,9±6,48). Em relação à altura total dos sujeitos verificou-se que para o grupo 
futsal (174,5±6,7) possui uma média de altura maior do que o grupo de basquetebol 
(Tabela 1). 
 
Tabela 1. Caracterização da amostra (médias, desvios padrão e erros padrões da 
média) 
Aulas de Educação 
Física 
Basquete Futsal 
Média ± SD Erro padrão Média ± SD Erro padrão 
Idade(anos) 16±1,45 0,32 16,45±0,76 0,17 
Peso(kg) 64,3±12,95 2,90 64,9±6,48 1,45 
Est(cm)* 173,8±7,6 1,71 174,5±6,7 1,51 
IMC(kg/m²)** 21,2±3,41 0,76 21,4±2,1 0,48 
Env.Vert.(cm)*** 226,85±11,38 2,54 226±9,18 2,05 
*Estatura ** índice de massa corporal ***Envergadura Vertical 
Para o teste potência de membros inferiores (salto vertical) verificou-se 
porcentagens melhores para o grupo basquetebol em relação as classificações, 
média (50%) e excelente (15%), já para o grupo futsal verificou-se uma maior 




Figura 1. Classificação do percentual do nível de potência de membros inferiores salto vertical de 
alunos que praticam basquete e alunos que praticam futsal nas aulas de educação física. 
 
  Através do teste de salto horizontal, que traduz a potência de membros 
inferiores, foram encontradas porcentagens melhores para o grupo futsal nas 
classificações, bom (45%) e muito bom (45%), logo o grupo basquetebol teve 
classificações superiores nas variáveis: fraco, razoável e excelente (Figura 2). 
 
Figura 2. Classificação do percentual do nível de potência de membros inferiores salto horizontal de 
alunos que praticam basquete e alunos que praticam futsal nas aulas de educação física. 
 
No teste de velocidade (sprint 20 metros) o grupo futsal apresentou 
percentuais elevados nas classificações: fraco (40%), muito bom (45%) e excelente 
(15%), já o grupo basquetebol apresentou percentuais elevados nas classificações: 




Figura 3. Classificação do percentual do nível de velocidade de alunos que praticam basquete e 
alunos que praticam futsal nas aulas de educação física. 
 
 
 Para o teste de agilidade analisado através do sprint com contorno de 
obstáculos, melhores resultados foram encontrados para o grupo futsal, nas 
classificações abaixo da média (55%) e média (40%) e para o grupo basquetebol 
uma melhor classificação apenas na variável fraco (35%) (Figura 4).  
 
Figura 4. Classificação do percentual do nível de agilidade de alunos que praticam basquete e alunos 
que praticam futsal nas aulas de educação física. 
 
 A tabela 2 apresenta os resultados médios, desvios padrão, erros padrões e 
valores de p. A média do teste de impulsão vertical foi inferior para o grupo futsal 
275,8±13,29 (cm) quando comparado ao do basquetebol 277,15±17,78 (cm). Em 
relação a velocidade verificou-se que o grupo  futsal possui uma média menor 
3,14±0,43 (seg) que o grupo basquetebol 3,22±0,25 (seg). Sendo que para ambos 
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os testes, não foram observados resultados significantes, impulsão vertical (p=0,78) 
e velocidade (p=0,73). Já para os testes de impulsão horizontal (p=0,03) e agilidade 
(p=0,01) foram encontrados resultados significantes, ambos com resultados 
elevados para o grupo futsal (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Resultados dos testes de aptidão física (média, desvio padrão, erro padrão e valor de p) 
 
Basquete Futsal   
Média ± SD Erro padrão Média ± SD Erro padrão p valor 
Impulsão
Vertical(cm) 277,15±17,78 3,98 275,8±13,29 3,98 0,78 
Impulsão 
Horizontal(cm) 206,15±23,08 5,16 219,4±15,16 5,16 *0,03 
Velocidade(seg) 3,22±0,25 0,06 3,14±0,43 0,10 0,73 
Agilidade(seg) 10,45±0,66 0,15 9,98±0,47 0,15 *0,01 
 *O valor de significância adotado foi de p ≤ 0,05 
4 DISCUSSÃO:    
 O ensino médio tem por finalidade fazer parte da formação integral do 
individuo, tendo como base os quatro pilares da educação “aprender a conhecer, 
aprender a fazer, aprender a viver com os outros e aprender a ser”. Porém, isso só é 
possível por meio da multidisciplinaridade, que realiza o trabalho de interligar todas 
as disciplinas com enfoque no desenvolvimento completo do aluno. (BRASIL,2000) 
 A partir daí a Educação Física, como disciplina escolar, deve tratar da cultura 
corporal, em sentido amplo, sua finalidade é introduzir e integrar o aluno a essa 
esfera, formando o cidadão que vai produzir, reproduzir e também transformar essa 
cultura. Na maioria das vezes as aulas de educação física no ensino médio acabam 
por repetir os conteúdos passados no ensino fundamental, mas não deve se 
restringir a isso. A educação física deve ter características próprias que consideram 
a fase vivenciada pelos alunos e o que tem por objetivo para essa fase final de 
formação. (BRASIL, 2000) 
 Conforme o Programa Saúde na Escola (PSE) desenvolvido por Brasil (2013), 
para a formação integral do indivíduo é necessário que haja uma ligação entre 
educação e saúde, trabalhando a prevenção e a promoção  da saúde desde cedo. 
Isso pode ser feito através da abordagem pedagógica Saúde Renovada, que tem 
por objetivo incentivar a prática de atividades físicas dentro e fora das salas de aula. 
 Darido (2005) afirma que quando a abordagem pedagógica Saúde Renovada 
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é trabalhada nas escolas os alunos passam a ser norteados da importância da 
prática de atividades físicas, como um meio de prevenção, tratamento de doenças e 
busca de uma forma de vida saudável. Sendo assim, se os alunos obtiverem essa 
noção da necessidade da prática de atividades físicas dentro das escolas, poderão 
levar com si essa ideia para a vida toda. 
 Através dessa abordagem pedagógica é possível desenvolver a aptidão física 
e estimular o interesse dos alunos pela prática de atividades físicas, não só na 
escola mas também fora dela. Podendo utilizar a aptidão física adquirida na escola 
para adquirir saúde, momentos de lazer e qualquer atividade que envolva 
movimento. (BANDEIRA, 2014) 
 Os resultados apontam que as variáveis antropométricas avaliadas no estudo, 
não demonstraram diferenças numéricas entre os alunos, segundo Malina (200) isso 
é considerado normal para esta faixa etária.  
 Levando em consideração que cada modalidade tem um treinamento 
específico, foram avaliados os níveis de aptidão física, onde obtive-se resultados 
significantes no teste salto horizontal, potência de membros inferiores, quando (p= 
0,03) o grupo futsal obteve resultados superiores, isso traduz que as aulas de 
educação física para os alunos que praticam futsal geraram uma melhora nessa 
variável da aptidão física. Sendo esses resultados semelhantes ao do estudo de 
Figueiredo et.al. (2015), que também analisou alunos de educação física escolar que 
praticavam as modalidades futsal e basquetebol, na mesma faixa etária e nas 
avaliações que exigiam potência de membros inferiores verificou-se que o grupo 
futsal também teve resultados significativos (p= 0,01), assim como no presente 
estudo. 
 No teste de agilidade, com contorno de obstáculos, o grupo futsal apresentou 
resultados significativos quando comparados ao grupo basquetebol, (p=0,01).         
Figueiredo et. al. (2015) mostra que para esse teste já é esperado que os alunos 
que fazem futsal nas aulas de educação física apresentem resultados elevados, pois 
a modalidade exige um maior recrutamento da velocidade de uma forma geral. De 
acordo com Silva (2002) isso ocorre devido ao fato do grupo basquetebol ter um 
maior desenvolvimento nas habilidades óculo manuais, ou seja, tem mais facilidade 
de realizar trabalhos com as mãos do que com os pés. 
 Apesar dos resultados deste estudo apresentarem valores significativos nos 
testes para o grupo futsal, tendo um deles como esperado (teste de agilidade), vale 
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ressaltar a importância da potência de membros inferiores para a modalidade 
basquetebol. Ferreira e De Rose (2003) afirmam que o basquetebol exige um 
trabalho com maior enfoque no salto vertical devido às condições adversas que o 
jogo propõe.  
Os testes tiveram por objetivo analisar e comparar os níveis de aptidão física 
nas duas modalidades. Tanto para basquetebol quanto para futsal, todos os 
resultados foram satisfatórios, pois em grande parte das variáveis as médias 
alcançadas foram classificadas como normais. Como recomendação futura, seria 
interessante a realização de um pré-teste e um pós-teste de modo a analisar a 
influência do treino específico sob as variáveis estudadas.  
  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Este estudo teve por objetivo analisar os níveis de aptidão física em diferentes 
modalidades nas aulas de educação física, comparando as modalidades 
basquetebol e futsal, além de analisar as variáveis antropométricas desses grupos, 
que apesar de não mostrarem diferenças elevadas, dão um respaldo do treinamento 
aplicado nas aulas de educação física quando relacionado a maturação desses 
jovens.  
Conclui-se que os níveis de aptidão física dos dois grupos podem ser 
classificados como normais e satisfatórios. Além disso, quando comparados os dois 
grupos, os alunos que praticavam a modalidade futsal mostraram diferenças 
significativas para agilidade e impulsão horizontal.  
Faz se necessários mais estudos para analisar as capacidades físicas dentro 
da educação física escolar, porque essas capacidades são importantes na vida do 
indivíduo, até mesmo no envelhecimento.  
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